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	 O alargamento do tempo médio de vida é muitas vezes acompanhado por situações de 
doença e de incapacidade, frequentemente relacionadas com situações suscetíveis de prevenção. 6,13 
A promoção da saúde e a prevenção de doenças assumem, assim, crucial importância para um 
“envelhecimento ativo” como advoga a Organização Mundial de Saúde (OMS), alertando também, 
entre outros, para o risco que a polimedicação e a iatrogenia assumem na pessoa idosa.16

	 A Medicina Tradicional Chinesa (MTC) confere grande importância ao “tratamento 
preventivo”, sendo uma das suas principais práticas o tratamento das pessoas antes de adoecerem.   
15 Liang e Yin9 demonstraram recentemente que as estratégias preventivas da MTC estão 
relacionadas com os processos bioquímicos anti-stress, sugeridos no seu estudo como uma prática 
anti-envelhecimento, pois a investigação neuroendocrinológica tem revelado evidências de que o 
stress é um precursor do envelhecimento.14 As estratégias mencionadas por aqueles investigadores 
englobam hábitos de vida, como o sono, e técnicas de tratamento onde se inclui, precisamente, a 
acupuntura.


Mas para além da intervenção preventiva, a acupunctura apresenta a vantagem de ser uma 
terapêutica não tóxica e com poucas contra-indicações (emergências médicas e cirúrgicas, 
tratamento de tumores malignos e alterações na coagulação) servindo como uma opção válida para 
o tratamento de muitas doenças e/ou sintomas.18


Sendo o envelhecimento um fenómeno relativamente recente, o recurso às MCA e 
especificamente à acupuntura, também o é, e por isso ainda está pouco estudado. Contudo, parece 
incontestável que as pessoas idosas recorrem a este tipo de medicinas e a perspectiva é de que esta 
realidade aumente nos próximos anos.7 As investigações recentes sugerem que o perfil do utilizador 
que caracteriza as pessoas mais velhas é semelhante ao da população mais nova, tratando-se de 
pessoas sobretudo do sexo feminino, com nível de escolaridade elevado e com rendimentos também 
elevados.11,12,19 Outros estudos acrescentam o estado de saúde fraco, a presença de doença crónica e 
factores psicológicos como a importância da espiritualidade como características desta faixa 
etária.2,3,5,8,10 Já no que se refere às motivações para o uso das MCA pelo idoso, estas são várias, 
destacando-se como as mais citadas na literatura, a melhoria da qualidade de vida e a prevenção de 
doença, a desilusão com a medicina convencional, a insatisfação com os profissionais da medicina 
convencional, e o desejo por tratamentos naturais e holísticos.1,11,19As razões que levam os idosos a 
recorrer concretamente à acupuntura são o desejo em melhorar o estado geral de saúde, a 
insatisfação com a medicina convencional, o controlo da dor, e o medo dos efeitos secundários dos 
medicamentos.3,4
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